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Cristina Branco

“Eva” is the title of Cristina Branco’s most recent album. The work clearly states that 
Cristina Branco is definitely one of the most important personalities of Portuguese 
music of recent times. Throughout her career she has been awarded for “Menina” 
(Best Album of 2017 by the Portuguese Authors Society) and nominated for the 
Golden Globe for Best Individual Interpreter. Shows across Europe are multiplying 
and indicate that the name «fado-jazz» is making more and more sense.  Cristina 
Banco made her debut as a writer, in a very personal sharing she called “RoadCook”. 
A healthy eating book for days on the road, discovering the alkaline diet. The 
construction of the narrative of Cristina Branco’s unique route continues to be 
recognized across borders.
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Branco continuidade à 
revolução da sua música 
que se tinha iniciado em 
Menina. Depois de ter 
levado “um par de estalos” 
dos novos autores a quem 
se entregou, entrega-
nos uma das suas mais 
sedutoras colecções de 
canções.

C
ristina Branco não demora 
muito a admitir aquilo que 
se adivinha a quilómetros 
assim que se ouve Branco. 
Assume ter encontrado a 
sua juventude quando, 

mandaria a ordem natural das coi-
sas, se imaginava que pudesse en-
trar num processo que evita apeli-
dar de decadente mas concede que 
pudesse ser “descendente”. Quer 
isto dizer que, tendo feito uma au-
toanálise após a edição de Alegria 
(que lhe mostrou com clareza estar 
a curtos passos de esbarrar na es-
tagnação), preferiu não ser uma res-
peitável senhora e assumir que po-
dia ainda ser uma audaciosa meni-
na. Não é, obviamente, por acaso 
que o rejuvenescimento obrado no 
álbum interior foi carimbado com 
esse mesmo título: Menina.

Tudo isso lhe assoma à boca assim 
que a vemos acabar de receber em 
mãos o seu exemplar de Branco e 
reconhecer-se numa imagem sem 
maquilhagem, sem encenação, a 
não querer outra coisa que não seja 
ser verdadeira. “Sou cada vez mais 
real e cada vez mais fã de o ser”, diz 
ao Ípsilon. “À medida que vou expe-
rimentando caminhar nesse sentido 
vou gostando mais, vou-me entu-
siasmando e entusiasmando tam-

Cristina 
Branco 
matou 
a sua 
solenidade

Gonçalo Frota

Não foi fácil 
chegar aqui. 
Tomar a 
decisão de 
travar a fundo 
num caminho 
que lhe era 
seguro, 
mesmo que 
começasse a 
sentir-se a 
repisar as suas 
próprias 
pegadas
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bém os outros à minha volta. Por 
isso é que cada vez limpamos mais 
coisas e deixo a carga para trás — 
isso é passado.” É, de certa forma, 
do passado que Cristina Branco se 
está a livrar. Não por o renegar, mas 
por ousar escapar-lhe, por não se 
deixar aprisionar nem definir ape-
nas por aquilo que já fez e já foi. Só 
que ao renovar, quase por inteiro, 
os compositores e os músicos que a 
acompanhavam até então, matou a 
solenidade. E Branco é o segundo 
capítulo dessa nova história.

Não foi fácil chegar aqui. Tomar 
a decisão de travar a fundo num ca-
minho que lhe era seguro, mesmo 
que começasse a sentir-se a repisar 
as suas próprias pegadas, nunca se-
ria algo para fazer de ânimo leve e 
com confiança de aço. Nunca é fácil, 
de resto. A cada novo disco, Cristina 
Branco desespera, entra num pro-
cesso a que chama “degradante”, 
não escondendo as suas crises de 
confiança e de autoestima quando 
se atira a um novo conjunto de can-
ções. Diz com frequência que já não 
sabe cantar, que já desaprendeu a 
agarrar numa letra e numa melodia 
e fazê-las suas. “Não é nada fácil”, 
confessa, “porque sou sempre a úl-
tima a acreditar no meu trabalho. 
Depois começo a dizer essas parvo-
íces e à minha volta toda a gente se 
ri. Mas sofro imenso.”

É nessa altura que diz embarcar 
num “estado meio febril”, em que 
canta, chora, canta mais um pouco 
mesmo enquanto dorme, e as can-
ções vão-se-lhe instalando no corpo 
até já não conseguir respirar sem 
elas. Soa a um processo tortuoso e 
duro, de aparente contradição com 
a leveza que apregoa (e que prova) 
neste novo fôlego da sua carreira. 
Cristina sabe disso e garante que 
esta leveza não é contrária a levar 
o seu trabalho muito a sério. Mas é 
algo por que passa para garantir 
que é o mais autêntica possível na 
música que solta para o mundo. “As 
pessoas ouvem isto, caramba, não 
se poder ser leviana”, atira. “E não 
ponho discos na rua para venderem 
em massa. Tem de ser um trabalho 
sério, o público tem de perceber 
que sou eu. Não estou aqui para 
vender discos, estou aqui para fazer 
música.”

Os dois espasmos 
premonitórios
Há uma pequena semente plantada 
em 2011, no álbum Não Há Só Tangos 
em Paris, que havia de dar frutos ple-
nos passados alguns anos. A canção 
homónima que Pedro da Silva Mar-

Numa das 
mais 
inspiradas e 
colecções de 
canções da 
sua carreira, 
vêm os 
repetentes 
Luís Severo, 
Luís 
Figueiredo, 
Nuno Prata e 
Peixe, Kalaf ou 
colabora-
dores de há 
muito como 
Sérgio 
Godinho e 
Mário 
Laginha, e 
novos nomes 
como Beatriz 
Pessoa, 
Afonso Cabral 
(You Can’t 
Win, Charlie 
Brown) e Filipe 
Sambado
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Branco
Cristina Branco
Universal Music
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tins tinha depositado nas mãos de 
Cristina Branco era o primeiro claro 
indício de que a sua música poderia 
ter um outro rosto. “Esse é o primei-
ro passo”, reconhece Cristina Bran-
co. “Foi esse tema e as palavras do 
Pedro, mais aquela roupagem nova 
que a letra levou, que fez com que 
começasse a pensar que o caminho 
poderia ser mais por ali. Há um lado 
festivo nesse tema que me fazia sen-
tir bem em cima do palco. E foi então 
que me comecei a perguntar: Porque 
não hei-de vestir esta pele mais vezes 
na minha vida?”

Até então, depois de uma primei-
ra fase em que, mesmo cantando 
desde o início Sérgio Godinho ou 
José Afonso, a encontrávamos sem-
pre nos arrabaldes do fado, contan-
do com a guitarra e direcção artís-
tica de Custódio Castelo (cujo apo-
geu terá sido atingido no magnífico 
Sensus) a sua voz mostrara-se vesti-
da de uma elegância que tocava, 
amiúde, na tal solenidade de que 
quis agora libertar-se. Foram ainda 
esses atributos, em parte, a acom-
panhá-la desde a transição entre 
Custódio Castelo e Ricardo J. Dias 
em Ulisses (2005) e cujo alcance se 
estendeu até Alegria (2013), am-
pliando a paleta de referências da 
música popular que se passaram a 
fazer sentir.

Os primeiros segundos de Ale-
gria, ainda assim, continham já um 
outro claro sinal de mudança imi-
nente. O ataque à guitarra portu-
guesa de Bernardo Couto para o 
tema Alice no país dos matraquilhos, 
de Sérgio Godinho, é fácil de enten-
der como o segundo espasmo pre-
monitório da mudança consumada 
em Menina. Era já uma guitarra to-
cada como se nas suas cordas vi-
brasse a electricidade do rock, abor-
dada sem as melodias intrincadas 
do acompanhamento fadista, sin-
toma da tal limpeza sonora que 
Cristina percebia, aos poucos, que 
teria de levar a cabo. Era aí que se 
começava a perceber que o canço-
netismo clássico que poderia apro-
ximá-la progressivamente de um 
percurso da estirpe da elegância 
diáfana de uma Joni Mitchell (cujo 
cancioneiro, aqui e ali, ia visitando), 
poderia estar de saída. E menos am-
bíguo se tornaria quando, no início 
de trabalhos no sucessor de Alegria, 
começou a “juntar material e a per-
ceber que havia uma série de coisas 
a soar requentadas”. “Soava-me a 
coisas que já tinham acontecido na 
minha vida e não estava a querer 
repeti-las. Tive de repensar até che-
gar à conclusão de que tinha mesmo 

de ir tudo fora e começar de novo. 
Arrasar e voltar a fazer.”

Para que isso acontecesse, no en-
tanto, seria fundamental concluir 
uma revolução que foi fixada em 
Menina e aparece agora reforçada 
em Branco: rodear-se de sangue no-
vo. Primeiro, através da chegada de 
um novo pianista, sugerido por Má-
rio Laginha e Inês Lopes em simul-
tâneo. Durante uma reunião na sua 
nova agência, a Arruada, a cantora 
resolveu ligar a Laginha, com quem 
já colaborara em diversas ocasiões 
anteriores, pedindo aconselhamen-
to acerca de um pianista que lhe 
parecesse adequado para a sua mú-
sica. “Comecei a dar-lhe nomes, ele 
comentava-os, mas às tantas respon-
deu-me: ‘O gajo certo para o que tu 
queres é o Luís Figueiredo. Nessa 
altura entrou na sala a Inês [da Ar-
ruada] e disseram os dois o nome 
do Luís ao mesmo tempo. Percebi 
logo que só podia mesmo ser ele.”

Um par de estalos
A nova sonoridade de Cristina Bran-
co era anunciada sem meias-tintas 
em Menina com E às vezes dou por 
mim, tema da autoria de André Hen-
riques (dos Linda Martini) e Filho 
da Mãe. Mais uma vez, a guitarra 
portuguesa de Bernardo Couto apa-
recia com uma pulsação pilhada ao 
rock, com o restante embalo garan-
tido pelo swing próprio de jazzmen 
como Luís Figueiredo (piano) e Ber-
nardo Moreira (contrabaixo). Mas 
para que o statement não ficasse co-
xo ou tímido, a este tema juntavam-
se outros paridos por Jorge Cruz 
(Diabo na Cruz), Nuno Prata e Peixe 
(ex-Ornatos Violeta), Cachupa Psi-
cadélica, Kalaf Epalanga (Buraka 
Som Sistema), Pedro da Silva Mar-
tins e Luís José Martins (Deolinda), 
e Luís Severo.

Severo é um dos muitos autores 
que repetem a presença em Branco 
e um dos casos mais evidentes, face 
à diferença geracional, daquilo que 
significava ser olhada a partir de 
uma perspectiva de músicos bas-
tante mais novos. “Eles olham para 
mim — não todos — como uma mu-
lher com mais 20 anos”, reflecte a 
cantora. “Vêem todo o meu proces-
so de crescimento de uma maneira 
diferente. Há um tempo da nossa 
vida, entre os 30 e os 40, em que 
estamos tão embrenhados a fazer 
coisas, a viver de uma forma tão ac-
tiva, que deixamos de nos aperce-
ber de que já não temos 20 anos, 
não nos lembramos disso e conti-
nuamos a sentir-nos com essa ida-
de. Mas, de repente, eles olharam 

“Sou cada vez 
mais real e cada vez 
mais fã de o ser. 
À medida que vou 
experimentando 
caminhar 
nesse sentido 
vou gostando mais, 
vou-me 
entusiasmando 
e entusiasmando 
também os outros 
à minha volta. 
Por isso é que cada 
vez limpamos 
mais coisas e deixo 
a carga para trás 
— isso é passado”

para mim como a pessoa que sou. 
E isso foi muito revelador.”

Esses vários olhares projectados 
em si, vendo as várias mulheres que 
Cristina Branco pode ser — de forma 
mais permanente ou mais passagei-
ra, quando apenas as habita no de-
curso de uma canção — levaram-na 
também a questionar-se sobre quem 
é, a partir destes temas que lhe ca-
em no colo para existirem na sua 
voz. “Acho que eles acabaram por 
ser um par de estalos”, afirma. 
“Quando andava à procura, foram 
eles a dizer-me ‘Toma lá duas lam-
badas e faz-te ao caminho’.”

Esse par de estalos devolveu-lhe 
algo que Cristina Branco nem sabia 
que tinha perdido. À velocidade que 
o mundo avança e que os passos se 
seguem uns aos outros, na necessi-
dade absoluta de manter o equilíbrio 
e não cair, a cantora tinha deixado 
escapar a curiosidade e a necessida-
de de reinvenção que tinham sido o 
motor inicial da sua carreira. “Estas 
pessoas estão a olhar para o mundo 
agora”, diz. E é também isso que em-
prestam ao seu universo musical. Se 
ela assume que saiu debaixo das saias 
da mãe para “um mundo completa-
mente diferente, um mundo mega-
lómano, em que tudo era materiali-
dade, a carreira deles nasce no meio 
do pântano. É isso que lhes dá valor 
e que eles transportam para a sua 
música e que oferecem à música dos 
outros.” Através destes autores e des-
tas canções, livra-se de preconceitos 
e descobre a liberdade de poder ser 
muitas coisas e muitas mulheres em 
simultâneo, próprias de um tempo 
em que se “é o que apetece ser, não 
tem de se ser julgado nem tem de se 
julgar ninguém.”

Aula de natação
Dos autores que têm ajudado Cris-
tina Branco a desbastar a sua mú-
sica e a dar-lhe um novo rosto, al-
guns, como Pedro da Silva Martins 
ou Jorge Cruz, foram espalhando 
as suas criações pelos discos de 
muitas vozes, tornando-se, em par-
te, um problema também para 
quem quer construir uma lingua-
gem própria. Cristina Branco não 
nega que é um equilíbrio difícil de 
gerir, este em que não quer deixar 
de voltar a autores em quem acre-
dita sem reservas, em quem reco-
nhece uma forma particularmente 
brilhante de contar histórias e que 
imagina como “aqueles tipos que 
põem uma cadeirinha à porta de 
casa, ficam a olhar e depois as pa-
lavras escorrem por ali fora com 
uma enorme facilidade”, e a urgên-

cia de que o seu mundo não desba-
rate a identidade que construiu 
ultrapassando dores, hesitações e 
desconfianças.

Pedro da Silva Martins, num mo-
mento de pausa com os Deolinda, 
ficou também de pousio em Branco. 
Jorge Cruz, pelo contrário, entre-
gou à cantora um dos temas mais 
espantosos do novo álbum, Aula de 
natação, canção enganadoramente 
exaltante (a toada irrequieta do pia-
no comanda um tom festivo que 
não casa com a letra). É uma más-
cara a que a cantora recorre, a úni-
ca que conseguiu encontrar para 
“dizer palavras tão duras e contar 
uma história tão intensa”, de uma 
mulher que confessa “ver tantas 
vezes num pavilhão, à espera pri-
meiro do namorado, depois dos 
filhos, e por fim ela já cansada”. São 
três estrofes em que se conta a vida 
de uma mulher a quem compete 
esperar pelos outros, que esgota a 
energia que poderia usar para si e 
arca ainda com a totalidade das 
obrigações familiares.

São palavras que doem a Cristina 
Branco por sentir que fragilizam a 
mulher, mas são uma finíssima crí-
tica de tempos que não passaram 
em absoluto e que, por isso, justifi-
ca a sua presença em Branco. Da 
mesma forma que se impõe a cha-
mada da belíssima desaceleração de 
Eu por engomar, inesperada canção 
da dupla André Henriques / Filho 
da Mãe, em torno da falta e da pas-
sagem da tempo, exemplarmente 
resumid nos versos de abertura “O 
Inverno no joelho quando dobra / 
estreme e anuncia esta chuva que 
me acorda”.

Depois, numa das mais inspiradas 
e sedutoras colecções de canções da 
carreira de Cristina Branco, vêm os 
repetentes Luís Severo, Luís Figuei-
redo, Nuno Prata e Peixe, Kalaf ou 
colaboradores de há muito como Sér-
gio Godinho e Mário Laginha, e novos 
nomes como Beatriz Pessoa, Afonso 
Cabral (You Can’t Win, Charlie Brown) 
e Filipe Sambado. Estes que chegam 
pela primeira vez, além de serem gen-
te em quem Cristina Branco aposta, 
reflectem também “um papel quase 
cívico de um cantor” que passa por 
“ouvir quem está agora a tentar gal-
gar a onda e que nos diz o que está 
a acontecer neste momento”.

Este momento em que Cristina 
Branco recusa o peso com que acei-
tou carregar-se durante anos. Para 
poder ser, livre de culpas, quem 
sente ser e não quem se esperaria 
que, por estes dias, inevitavelmen-
te fosse.
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BRANCO
Cristina Branco 
Universal (à venda sexta-feira)

Não é um disco de fado como se podia esperar. É um disco de sons 
felizes, de piano e contrabaixo, com a guitarra portuguesa em 
pano de fundo. “Branco” é posto à venda na próxima sexta-feira
TEXTO ALEXANDRA CARITA

Um “Branco” colorido

um disco alegre, um disco feliz e um 
disco melancólico a um só tempo. 
Cristina Branco lança-se de braços 
abertos para tonalidades rítmicas fora 
do universo do fado e experimen-
ta a voz e o jazz num disco que ela 
própria classifica como “transversal”. 
“Quando nos propomos fazer um 
disco que é transversal ao nível dos 
autores e de todas as cores reunidas 
numa só, esperamos sempre que o 
resultado funcione. ‘Branco’ é exata-
mente aquele que tinha imaginado.”
Dois apontamentos de fado, que 
poderiam ser um fado corrido se ti-
véssemos muita vontade de fazer um 
paralelismo, ‘Armadilha’ e ‘Minha 
Sorte’, e outros temas onde a guitarra 
portuguesa se ouve um bocadinho 
mais fazem lembrar a origem musical 
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“Branco” sai no dia 23 e será 
apresentado ao vivo em Lisboa, 
no Teatro Tivoli BBVA, a 15  
de maio, e no Porto, na Casa  
da Música, a 23 de maio

É da intérprete. Mas é do piano e do 
contrabaixo que vive o disco na sua 
generalidade.
“É um disco sem preconceitos, como 
eu o imaginei. É um disco em que eu 
quero cantar aquilo que as pessoas 
tiverem para me dar, e não me deram 
fados, por isso não os cantei”, explica 
ao Expresso. O processo foi o de pedir 
a músicos e letristas que escrevessem 
e compusessem com toda a liberdade. 
“Pela primeira vez não cingi os auto-
res a um texto, que é o que costumo 
fazer, e não lhes expliquei que gostava 
que falassem sobre isto ou sobre 
aquilo. Desta vez quis que tivessem 
toda a liberdade para escreverem 
sobre o que lhes ia na cabeça.”
O resultado de que a cantora se 
encanta é um disco muito jazzístico. 
Ela esclarece. “Esse lado tem a ver 
com os meninos que tocam. Mas 
também é um universo de que gosto, 
mas não acho que tenha a ver com 
algum trejeito estilístico, tem mais a 
ver com o somatório do que somos 
nós os quatro, tem a ver com uma 
linguagem que dois de nós dominam 
e que os outros apreciam. Por isso, 
o resultado final é uma coisa muito 

despojada, muito límpida e que não 
tem nada a mais. Está tudo na conta 
certa. É um disco com essa clareza 
que muitas vezes encontramos no 
jazz, talvez por isso algumas pessoas 
possam pensar que é um disco muito 
jazzístico.” Os meninos de que fala 
são Bernardo Moreira no contrabaixo, 
Luís Figueiredo no piano e Bernardo 
Couto na guitarra portuguesa.
E, para que tenham uma ideia, o pi-
ano e o contrabaixo estão lá sempre. 
Mas a guitarra também. “A guitarra, 
para mim, tem um papel muito im-
portante, não consigo imaginar ne-
nhuma música minha sem guitarra, 
mas a guitarra é um instrumento que 
tem de ser tocado com cuidado, não é 
preciso estar sempre a tocar. Gosto de 
silêncio na música.”
Uma música, de resto, que está muito 
mais presente do que as letras neste 
disco de originais. “A música une de 
certa maneira todos os textos. Acho 
que o que harmoniza o disco é real-
mente a música. Penso que isso tem a 
ver com o facto de não ter havido um 
foco para os textos, ou seja, cada um 
dos autores escreveu sobre o que bem 
entendeu. E isso, neste momento, 

não é o mais importante para mim, é 
antes essa harmonia.”
Mas “Branco” é também um xeque-
-mate à voz. Cristina Branco canta 
a capela, a voz é esticada aqui e ali e 
assume como a música uma posição 
de destaque. Foi um desafio, diz-nos, 
“mas não imagino a música sem que 
seja um desafio. É isso mesmo que 
eu quero. E que, se possível, consiga 
subir mais um degrau de cada vez. 
Gosto que as músicas sejam desa-
fiantes e que eu consiga encontrar 
tonalidades diferentes”.
Para tudo isto, muito terão contri-
buído os colaboradores do álbum, 
que vão desde os seus companheiros 
de sempre Mário Laginha e Sérgio 
Godinho até nomes mais inusitados, 
como Filho da Mãe, Kalaf Epalanga, 
Peixe ou Toty Sa’med. “São jovens, 
são pessoas que conheço há pou-
co tempo e que eu desafiei, porque 
acho que têm coisas para dizer. Acho 
que esta geração tem muito valor e, 
além disso, faz uma observação da 
realidade diferente da da geração an-
terior. São pessoas que cresceram já 
neste meio limbo de dificuldade para 
mostrarem a sua música. Acredito 
que eles tenham tido mais dificulda-
des em se fazerem músicos do que a 
minha geração. O que têm para dizer 
é dito de uma forma muito explícita, 
muito crua, de uma forma que eu 
também gosto de cantar. Por isso 
me identifico tanto com eles e gostei 
tanto de trabalhar com eles.”
Como dizíamos no início, este álbum 
é um disco feliz, a música dá-lhe 
essa toada mais alegre entre letras 
que não são de todo alegres; veja-se 
‘Aula de Natação’, que fala sobre as 
fragilidades femininas perante um 
divórcio. No entanto, e além disso, a 
maior parte dos autores vem de um 
universo de música independente 
que tem uma característica muito 
portuguesa, que é aquela melancolia 
“que consigo identificar com o fado. 
Nós somos naturalmente assim, e 
esses miúdos todos falam com uma 
certa tristeza. A música é que dá a 
todo o álbum esse lado mais feliz”, 
conclui Cristina Branco. b
acarita@expresso.impresa.pt

 

Als artiest mag zangeres Cristina Branco haar
horizon verbreed hebben van puur fado naar steeds

meer pop, als onze gids is ze nog duidelijk
geworteld in de mediterrane-wereldcultuur. Fijn!

Door Pablo Cabenda Foto’s Els Zweerink

D e vrouw die, rond de eeuwwisse-
ling, met vertaalde Slauerhoffge-
dichten eigenhandig van Neder-
land een fadoland maakte; de fado-

zangeres die ervoor zorgde dat de klassiek ver-
klankte weemoed van Portugal een huis vond
in de polder en een hype werd in Holland; die
zangeres heeft voor haar laatste plaat gekozen
voor jonge musici ‘afkomstig uit de heden-
daagse indierockscene van Portugal.’

Puristen, weest gewaarschuwd! Er is mis-
schien nog een zweem fado op te vangen, maar
over het algemeen geurt het op Branco naar
chanson en lyrische lichte popmuziek. Eu   Por
Engomar klinkt als Joni Mitchell als ze in Lissa-
bon was geboren; Afinal, O Que É Que Vês Em Mim
is behoorlijk Beach Boys en in Minha Sorte is de
Portugese weemoed ingeruild voor het brutale
joie de vivre van Jacques Brel. 

Tuurlijk, Branco is altijd meer dan een fadista
geweest. De zangeres, die wordt beschouwd als
moderne ambassadeur van die melancholieke
Portugese volksmuziek, zingt net zo goed jazz
als Joni  Mitchell. Trouwens, een van de wapen-
feiten van haar zegetocht door de lage landen
was het duet Dansen Aan Zee met popgroep
Bløf. Dus uitstapjes naar andere muzikale gen-
res? Geen uitzonderlijkheid. Maar tien jaar gele-
den zei ze nog in een interview in Opzij dat ze
bij haar eigen generatie niet de teksten vindt
die ze zoekt. ‘Ze zijn te gekunsteld, pronken te

veel met verworven kennis.’ Wat is er veran-
derd?

Branco: ‘Ik, ik ben veranderd. Tien jaar gele-
den was ik verzonken in mijn eigen wereld,
waar ik op een moderne manier met fado aan
de slag ging. Maar ik kreeg het gevoel dat ik
steeds hetzelfde deed. Als je als Portugese zan-
geres de hele wereld rondgaat, kennis maakt
met zoveel soorten muziek en toch voorname-
lijk bekendstaat als authentieke fadista, dan
wordt dat keurmerk ook een beetje een keurs-
lijf. Dat terwijl ik nooit een concert lang alleen
maar traditionele fadoliedjes heb gezongen.
Maar het leven gaat maar door en je blijft tou-
ren. Het was alsof ik in een trein was gestapt die
nooit stopte. En uit het raam zag ik allemaal in-
teressante dingen aan me voorbijschieten.’

Ze is even uitgestapt bij de halte popmuziek
en maakte kennis met een jonge generatie mu-
sici. ‘Het was verfrissend te ontdekken dat ze
zo’n breed perspectief op het leven hebben,
waar geen plek is voor vooroordelen over leef-
tijd, geslacht, seksualiteit of wat dan ook.’

De waardering is wederzijds, want Branco
ziet dat steeds meer jongeren de weg naar haar
concerten vinden. ‘En voor het eerst wordt niet
alleen meegezongen door het publiek, maar
ook uitbundig gedanst.’

Is ze hiermee een ander soort zangeres ge-
worden? En hoe wil ze uiteindelijk herinnerd
worden: als voortreffelijke zangeres of

Portugal 
the woman

CV CRISTINA BRANCO

28 december 1972
geboren in het 
Portugese Almeirim
1990 Branco besluit
Branco haar studie
communicatieweten-
schappen te staken om
zangeres te worden
1996  Debuutoptreden
in  Nederland
1998 Debuutalbum
Live in Holland
2000 Album Cristina
Branco Canta Slauer-
hoff, later verschenen
onder de titel O Descri-
bidor
2004 Documentaire 
A Minha Casa
2006 Herinnering aan
later met de groep Bløf
verschijnt op Bløfs cd
Umoja. Met hen neemt
Branco ook een versie
op van hun Dansen aan
zee, waaraan Portu-
gese coupletten zijn
toegevoegd
2012 Fado-Tango
2014 De cd-box
 Idealist, drie cd’s   met
overzicht van Branco’s
werk
2018 Branco
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Branco continuidade à 
revolução da sua música 
que se tinha iniciado em 
Menina. Depois de ter 
levado “um par de estalos” 
dos novos autores a quem 
se entregou, entrega-
nos uma das suas mais 
sedutoras colecções de 
canções.

C
ristina Branco não demora 
muito a admitir aquilo que 
se adivinha a quilómetros 
assim que se ouve Branco. 
Assume ter encontrado a 
sua juventude quando, 

mandaria a ordem natural das coi-
sas, se imaginava que pudesse en-
trar num processo que evita apeli-
dar de decadente mas concede que 
pudesse ser “descendente”. Quer 
isto dizer que, tendo feito uma au-
toanálise após a edição de Alegria 
(que lhe mostrou com clareza estar 
a curtos passos de esbarrar na es-
tagnação), preferiu não ser uma res-
peitável senhora e assumir que po-
dia ainda ser uma audaciosa meni-
na. Não é, obviamente, por acaso 
que o rejuvenescimento obrado no 
álbum interior foi carimbado com 
esse mesmo título: Menina.

Tudo isso lhe assoma à boca assim 
que a vemos acabar de receber em 
mãos o seu exemplar de Branco e 
reconhecer-se numa imagem sem 
maquilhagem, sem encenação, a 
não querer outra coisa que não seja 
ser verdadeira. “Sou cada vez mais 
real e cada vez mais fã de o ser”, diz 
ao Ípsilon. “À medida que vou expe-
rimentando caminhar nesse sentido 
vou gostando mais, vou-me entu-
siasmando e entusiasmando tam-

Cristina 
Branco 
matou 
a sua 
solenidade

Gonçalo Frota

Não foi fácil 
chegar aqui. 
Tomar a 
decisão de 
travar a fundo 
num caminho 
que lhe era 
seguro, 
mesmo que 
começasse a 
sentir-se a 
repisar as suas 
próprias 
pegadas
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BRANCO
Cristina Branco 
Universal (à venda sexta-feira)

Não é um disco de fado como se podia esperar. É um disco de sons 
felizes, de piano e contrabaixo, com a guitarra portuguesa em 
pano de fundo. “Branco” é posto à venda na próxima sexta-feira
TEXTO ALEXANDRA CARITA

Um “Branco” colorido

um disco alegre, um disco feliz e um 
disco melancólico a um só tempo. 
Cristina Branco lança-se de braços 
abertos para tonalidades rítmicas fora 
do universo do fado e experimen-
ta a voz e o jazz num disco que ela 
própria classifica como “transversal”. 
“Quando nos propomos fazer um 
disco que é transversal ao nível dos 
autores e de todas as cores reunidas 
numa só, esperamos sempre que o 
resultado funcione. ‘Branco’ é exata-
mente aquele que tinha imaginado.”
Dois apontamentos de fado, que 
poderiam ser um fado corrido se ti-
véssemos muita vontade de fazer um 
paralelismo, ‘Armadilha’ e ‘Minha 
Sorte’, e outros temas onde a guitarra 
portuguesa se ouve um bocadinho 
mais fazem lembrar a origem musical 
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“Branco” sai no dia 23 e será 
apresentado ao vivo em Lisboa, 
no Teatro Tivoli BBVA, a 15  
de maio, e no Porto, na Casa  
da Música, a 23 de maio

É da intérprete. Mas é do piano e do 
contrabaixo que vive o disco na sua 
generalidade.
“É um disco sem preconceitos, como 
eu o imaginei. É um disco em que eu 
quero cantar aquilo que as pessoas 
tiverem para me dar, e não me deram 
fados, por isso não os cantei”, explica 
ao Expresso. O processo foi o de pedir 
a músicos e letristas que escrevessem 
e compusessem com toda a liberdade. 
“Pela primeira vez não cingi os auto-
res a um texto, que é o que costumo 
fazer, e não lhes expliquei que gostava 
que falassem sobre isto ou sobre 
aquilo. Desta vez quis que tivessem 
toda a liberdade para escreverem 
sobre o que lhes ia na cabeça.”
O resultado de que a cantora se 
encanta é um disco muito jazzístico. 
Ela esclarece. “Esse lado tem a ver 
com os meninos que tocam. Mas 
também é um universo de que gosto, 
mas não acho que tenha a ver com 
algum trejeito estilístico, tem mais a 
ver com o somatório do que somos 
nós os quatro, tem a ver com uma 
linguagem que dois de nós dominam 
e que os outros apreciam. Por isso, 
o resultado final é uma coisa muito 

despojada, muito límpida e que não 
tem nada a mais. Está tudo na conta 
certa. É um disco com essa clareza 
que muitas vezes encontramos no 
jazz, talvez por isso algumas pessoas 
possam pensar que é um disco muito 
jazzístico.” Os meninos de que fala 
são Bernardo Moreira no contrabaixo, 
Luís Figueiredo no piano e Bernardo 
Couto na guitarra portuguesa.
E, para que tenham uma ideia, o pi-
ano e o contrabaixo estão lá sempre. 
Mas a guitarra também. “A guitarra, 
para mim, tem um papel muito im-
portante, não consigo imaginar ne-
nhuma música minha sem guitarra, 
mas a guitarra é um instrumento que 
tem de ser tocado com cuidado, não é 
preciso estar sempre a tocar. Gosto de 
silêncio na música.”
Uma música, de resto, que está muito 
mais presente do que as letras neste 
disco de originais. “A música une de 
certa maneira todos os textos. Acho 
que o que harmoniza o disco é real-
mente a música. Penso que isso tem a 
ver com o facto de não ter havido um 
foco para os textos, ou seja, cada um 
dos autores escreveu sobre o que bem 
entendeu. E isso, neste momento, 

não é o mais importante para mim, é 
antes essa harmonia.”
Mas “Branco” é também um xeque-
-mate à voz. Cristina Branco canta 
a capela, a voz é esticada aqui e ali e 
assume como a música uma posição 
de destaque. Foi um desafio, diz-nos, 
“mas não imagino a música sem que 
seja um desafio. É isso mesmo que 
eu quero. E que, se possível, consiga 
subir mais um degrau de cada vez. 
Gosto que as músicas sejam desa-
fiantes e que eu consiga encontrar 
tonalidades diferentes”.
Para tudo isto, muito terão contri-
buído os colaboradores do álbum, 
que vão desde os seus companheiros 
de sempre Mário Laginha e Sérgio 
Godinho até nomes mais inusitados, 
como Filho da Mãe, Kalaf Epalanga, 
Peixe ou Toty Sa’med. “São jovens, 
são pessoas que conheço há pou-
co tempo e que eu desafiei, porque 
acho que têm coisas para dizer. Acho 
que esta geração tem muito valor e, 
além disso, faz uma observação da 
realidade diferente da da geração an-
terior. São pessoas que cresceram já 
neste meio limbo de dificuldade para 
mostrarem a sua música. Acredito 
que eles tenham tido mais dificulda-
des em se fazerem músicos do que a 
minha geração. O que têm para dizer 
é dito de uma forma muito explícita, 
muito crua, de uma forma que eu 
também gosto de cantar. Por isso 
me identifico tanto com eles e gostei 
tanto de trabalhar com eles.”
Como dizíamos no início, este álbum 
é um disco feliz, a música dá-lhe 
essa toada mais alegre entre letras 
que não são de todo alegres; veja-se 
‘Aula de Natação’, que fala sobre as 
fragilidades femininas perante um 
divórcio. No entanto, e além disso, a 
maior parte dos autores vem de um 
universo de música independente 
que tem uma característica muito 
portuguesa, que é aquela melancolia 
“que consigo identificar com o fado. 
Nós somos naturalmente assim, e 
esses miúdos todos falam com uma 
certa tristeza. A música é que dá a 
todo o álbum esse lado mais feliz”, 
conclui Cristina Branco. b
acarita@expresso.impresa.pt
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Bio
With regard to the life and music of Cristina Branco (b. 1972, Almeirim, Portugal), one could say that she 
lives and breathes fado. It was a serendipitous set of circumstances that first brought fado music into 
Cristina’s life. Though, in a certain way, it was Cristina – with her aesthetic daring and unique interpretive 
style – who happened upon fado, and in its most deeply traditional musical and social form. “It started 
as a kind of game, as an evening of songs among friends,”she likes to recall. Nothing about Cristina, up 
to this time – her adolescence – indicated she might be a fado singer. At that time, she felt herself more 
drawn to Billie Holiday and Ella Fitzgerald, Janis Joplin and Joni Mitchell, than Amália Rodrigues. So when, 
for her 18th birthday, her grandfather gave her Rara e Inédita (Rare and Unreleased Recordings), a major 
work – though not well-known – by fado music’s greatest diva, she had no idea of how it would end up 
changing her life.

As it happens, several months before she stepped on stage for the first time – in Amsterdam, at 
Zaal100 – Cristina had never even regarded herself as an amateur singer or part-time enthusiast, as is 
common among many singers who turn to fado as a way of filling up their spare time or releasing their 
emotions. Her intention at the time was to practice the “art” of journalism. Perhaps because of that, 
words have always been given careful attention on her records, as well as in all her ongoing projects 
– and indeed, in everything she does. A singer of poets, including the best that Portugal has to offer 
(Camões, Pessoa, David Mourão-Ferreira, José Afonso…) and others from many different countries (Paul 
Éluard, Léo Ferré, Alfonsina Storni, Slauherhoff), Cristina – in her own way – turns fado into a kind of 
representative for the poetic and literary heritage of Portugal.

Without seeking any sort of naive break with tradition, she instead searches for what is best in this 
tradition. Cristina Branco gives new life to this tradition with her originality. And in all her records, 
she has sought to create a fruitful relationship between the lyrics and the innate musicality of fado.

Cristina Branco creates all the emotion that this musical style – with its intimate relationship between 
voice, poetry and music – has to offer. Along with other young musicians who, since the mid-1990s, 
have found in fado their own way of expressing themselves (thereby contributing to an astonishing 
reinvigoration of the traditional song form of Lisbon), Cristina Branco has begun to define her own 
journey, in which respect for tradition walks hand in hand with a desire for innovation. Even if nothing 
in her early life indicated that Cristina’s destiny was in fado, it is clear today that she has created a style 
that is unprecedented and very possibly unique.

Discography
1 - Cristina Branco in Holland (CD, Author Ed., 1997)
2 - Murmúrios (CD, Music & Words, 1998)
3 - Post-Scriptum (CD, L’Empreintdigitale/Harmonia Mundi, 1999)  - reedited in 2000 with a new theme 
4 - Cristina Branco sings Slauerhoff (CD, 2000) 
5 - Corpo Iluminado (CD, Universal, 2001) 
6 - O Descobridor (CD, Universal, 2002) – Slauerhoff’s reedition 
7 - Sensus (CD, Universal, 2003) 
8 - Ulisses (CD, Universal, 2005) 
9 - Live (CD, Universal, 2006) 
10 - Abril (CD, Universal, 2007)
11 - Kronos (CD, Universal, 2009)
12 - Fado/Tango (CD, Universal, 2011)
13 - Alegria (CD, Universal, 2012)
14 - Idealist (CD, Universal. 2014)
15 – Menina (CD, Arruada / Universal Music Portugal, 2016)
16 – Branco (CD, Arruada / Universal Music Portugal, 2018)
17 - EVA (CD, Arruada/Cristina Branco, 2020)
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